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E foi ao auge da loucura que te olhei assim, Entrando ao vento como um presente Doado para alguém que sabe fazer algo Em troca de um carinho ao céu com as mãos, Cultua o abraço e seus valores que se ama, E venho ao seu lado lhe pedir amor. 

E peço mais,tudo o que farei vai ser Na mais perfeita consciência contigo, Na lágrima serei a cor que espera A sua maquiagem derreter e te deixar Suave para me encontrar numa plena Noite de luar campestre,nordeste. 

Vagamente me lembro daquele passado, Ao caminhar na juventude e sorrir Com o voo das borboletas loucas coloridas, Pássaros e suas variações de cantos Que em surdez me deixavam em paz. 
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A paixão de hoje não mais me encanta, Separações como alimento a cada dia, O respeito pelo amor humano esfriou E o mais grave é que a inclusão também Chega ao contato entre as pessoas Que algum dia se respeitaram pra valer. 

O grande encontro deixou saudades, Corpos vão e veem subindo as ruas Sem o interesse para se acariciarem sem Pecado e com o juízo em dia claro, Estação do encontro demoradamente. 

Regresso para a paixão aventureira dos bons Tempos quando os escritores sabiam escrever Literalmente aquilo que os apaixonados Sentiam e mostravam ao mundo a tentação Que os seus corpos exalavam em calor, Hoje isso acabou,escritor chorou. 
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A noite explode com este final de temporada De caçar o desejo como meta a ser alcançada, Romance já não é mais igual antigamente, A maçã deixou de ser a fruta do pecado, Aliás,até o pecado já não é mais um motivo Para ser julgado como sendo uma gravidade. 

O tempo parece que enlouqueceu como Jamais visto antes no nosso passado, Aplausos para a modernidade que chegou, Mas não quer dizer que o encanto do encontro Termine desta maneira tão solitária e fria Com as relações humanas modernas. 

Uma coisa que não permite errar de novo, A evolução jamais volta para corrigir Aquilo que passou devastando sentimento, E sei conversar contigo sem ultrapassar Os limites estabelecidos pela vida alheia. 
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Vamos sonhar com a beleza própria Da natureza,ouvir o som e pegar a cena Com as mãos limpas do destino sóbrio, Ler as palavras da forma correta para que Não haja dúvidas do entendimento usual, E sim,eu sei desfrutar do sabor da paixão. 

E quero ensinar uma lição abundante Aos companheiros em honestidade plena, Faça valer esse encontro muito mais Do que apenas um reles prazer de hoje, Encontre a vontade sincera e diga ao acaso Que você vai sorrir mesmo estando triste Com algumas coisas que te fazem observar O real motivo de viver neste mundo. 

Seria este o motivo da tristeza humana Estabelecer uma regra para o desejo, Apenas faça o desejo viver em você. 
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Igual ao romance que eu não sei descrever Porque não vivi ainda neste mundo, Assim dizia um livro ainda não escrito, Mas vai ser escrito assim mesmo, Mesmo não tendo o desejo de ser lido, Se fazendo parecer difícil por ser tímido, Difícil por ter uma gramática culta Para os padrões existente de hoje. 

A página vira e a escrita transborda, Palavras voam a cada linha e somente Um bom leitor vai lhe entender, Sabendo enxergar a diferente ordem Que elas dão ao sentido de cada frase, Formando um texto sem regra a seguir. 

Vai crescendo como a árvore frutífera No pomar do conhecimento lógico, O ser humano não evolui sem ser assim. 
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A busca por tudo se apressa lentamente, Quer conquistar hoje o conhecimento Que em ritmo normal se levaria muitos dias, Viver é mais importante que apenas sonhar, Mas nada se planeja,seguir uma vida, Sem sonhar um pouco a cada vez. 

Tocar o terror nas plantas e destruir O caminho já construído não é certo, Voltar a fazer o que foi feito também Não acho que se deva acontecer assim, Só espero que achemos a solução certa Antes que este mundo ao qual se conhece Acabe da mesma forma de quando Rasgamos uma folha de papel amassada. 

Final de festa para o mundo sem amor, Sem a paixão daquelas pessoas as quais Temos o orgulho de lhes conhecer. 
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A vantagem de escrever um romance Que satisfaça muita gente é muito duro, Rígido a céu aberto o rio desagua no mar, Cada escritor sabe as correntes a seguir Para não se desviar da sua jornada, Daquela aventura de seduzir quem quiser Com as palavras certas em seu texto. 

Enquanto a flor chora um coração queima, A lágrima cai e o vento sopra a seu favor, A noite pede passagem para respirar Naquela madrugada dos bons sonhos, E quando o amanhecer acorda cedo As paixões flutuam na nuvem carinhosa. 

Entendo que o mundo deva mudar Para não envelhecer como aquelas pessoas Ranzinzas do nosso passado anteontem, Mas que se ilumine a cabeça pensante. 
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Essa viagem ainda vai ser muito longa, Ficção de se observar a longo prazo, Baseado que se baseia nas velhas crônicas Das histórias antigas,loucos da antiguidade, Pessoas das raízes de um tempo sólido E que fizeram muito se apaixonarem Com as suas loucuras escritas e sublimes, Este que vos escreve também ficou louco. 

Também sei o que é o amor e o que ele Significa para nós seres repletos de falhas, O quanto é duvidoso para quem ainda Não passou por isso em sua vida aleatória, Mas é bom igual suco de caju ao natural, Águas do riacho nordestino depois da chuva, A maçã saborosa daquele meu pecado. 

E não me venha dizer que não é um pecador Pois ainda não amou o suficiente para isso. 
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Você não sabe o quão bom isso faz Ao ser humano que realmente se gosta, Eleva ao máximo o tão falado meu ego, Pessoa ao coração animal daquela tarde Onde o escritor saboreia aquele desperto Café amargo ou aquele vinho tinto E transcorre a cada letra do seu texto Essa paixão robusta pela vida de pecador. 

Não faz sentido amar se não for assim, Emoção ao vento e tratar com carinho Tudo o que se falar sobre um romance assim, De sorrir com o passarinho em cima Daquela árvore do sítio dos avós materno, Sonhar com o gesto da amizade sincera. 

A brisa que passa não vai tirar o meu tesão Pela sua neblina inverno de tantos sonhos, Uma lembrança da aventura noturna. 
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Ao lamentar uma não conquista uma pessoa Pode e deve chorar para rejuvenescer o olhar, E depois tudo será diferente conforme Se seguir na busca simplesmente duradoura, Um preconceito que se tem quando se cai E não aguenta se levantar no amanhecer Com aquele peso de ser mais um idiota Que foi seduzido de novo pela paixão. 

Não se ganha a luta da tentação rústica Que cada pessoa tem dentro de si, Somos animais e isso já é o suficiente Para sermos derrotados por ela na noite, Sim,porque não conheço ninguém que passou Por esta vida sentimental sem rusgas. 

Tomara que ao me ler você tenha ficado Intacto e possa discordar e até rasgar O verbo para me mostrar que estou errado. 
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Mas o maior erro da vida é não tentar, Pelo menos aceitar uma aproximação Verdadeira e não aquela coisa fria e distante Que se permite pela rede social e solitária, Paixão pela distância não permite o carinho Acalorado de corpos e o encanto da pele. 

Vulgar seria se a cada encontro a lua Não brilhasse para um casal apaixonado, O sol não aquecesse o nordeste brasileiro, O pêssego perdesse o arrepio da sua pele, A voz parasse de chamar o meu nome Na madrugada em que você me deseja. 

E tenho a sensação que,eu escrevo assim Para não intimidar alguns que acham Errado amar desta maneira sem pudor, Pois eles não amam em loucura exata, São loucos sim porque não amam. 
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Erotismo em exposição não é assunto Para os tais puritanos de beira de estrada, Vermes que ainda não entendem que isso Não é ser exatamente devasso na essência, Mas sim uma forma de amar na paisagem Que o bom Deus fez carinhosamente pra nós, E nos deixou o prazer para que possamos Respeitar o seguimento das criações de vida. 

Nem só de pão se vive o homem e a mulher, Vive-se também de doar um prazer ao outro Sem machucar seu semelhante,aliança, Promíscuo seria eu não ser leal ao sentir Um desejo e não ir em busca de realizá-lo Quando o dia clarear no pulsar do coração. 

A fantasia pode ter várias interpretações Para alguns que são ignorantes do saber, E isso é uma outra história a se contar. 
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Ainda bem que o espaço é imenso para viver Longe destas tais pessoas que teimam Em não ver que a vida de cada um deve ter Seu destino livremente desobstruído, A palavra apagada em um quadro escolar Só é esquecida para quem não a aprendeu Na complexidade de uma aula prática De um viver de regras ultrapassadas. 

Ainda somos alunos do mesmo destino, Feitos de diferentes aprendizados e luzes Que ao caminhar se acendem para o mundo, Mostrando a direção perfeita da diferença Que queremos seguir depois do anoitecer. 

Nosso compromisso é não tomar partido Das decisões alheias se por acaso elas Não nos dizer respeito a nossa vida, Pensamento particular não se reprime. 
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Mostro ao longo do texto que a vida Deve nos ensinar a construir harmonia Entre a natureza e a cena real humana, Contextualizando algum tipo de romance Que sabemos que possivelmente existe E que podemos colaborar para que isso Seja muito mais frequente em nossa vida. 

Esse símbolo de confiança deixa de existir A partir do momento em que alguém Se entrega ao tal mundo e vai viver Conforme o seu próprio desejo, Deixando de lado os que os outros Pensam ao seu respeito,intolerância. 

Um exato momento para contar sobre Fatos que se passam muito mais perto Dessas pessoas do que elas possam Imaginar com as suas cabeças do atraso. 
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E tenha em mente que a ficção é assim, Clareza para entender que as histórias Precisam ser contadas sem pudor, Para ser entendidas da forma correta, Sem barulho por parte de uma possível Coincidência que possa acontecer No meio escrito de um certo texto. 

Uma fotografia que traz a paixão, Essa loucura que vem com mais tentação Explodindo em desejo que ultrapassa Os limites lógicos de quem acredita Que a sedução não afeta a consciência De quem é centralizado em viver. 

A neblina que aparece antes da chuva Não pode intimidar um coração que quer Amar em momentos de pureza singular, Dívida que o corpo precisa transcender. 
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Desonesto é alguém que pensa em agir Deixando de lado a sua vontade para assim Satisfazer uma vontade alheia em abundância, A colheita que só favorece o lado oposto, Sexo em consentimento é muito melhor, Não sendo acima do bem comum Vale tudo em suas proporções das ideias. 

Enriquecendo e apimentando os corpos, Vos declaro a vida pela frente e ao lado, Companhia saudável e consequência Dos relacionamentos que esbanjam Uma boa convivência em seus termos. 

Deixamos que a própria história Se encarregue para contar os fatos Destes tais acontecimentos ocorridos E espalhados no conhecimento popular Nesse varonil país de meu Deus. 
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A mudança aconteceu e sinceridade plena, Vernáculo que se entende a olho nu, Nudez da beleza do corpo feminino E meus afoitos gestos para com ele, Necessário saber que a vontade humana Vai de encontro ao que é perigoso, E não precisa ser um gênio para entender Que certas barreiras não podem e nem deva Ser derrubadas pois são inalcançadas. 

Escarpa descalvada entre uma vida sólida E um certo alguém que aparece no vento, Sinal da respiração do animal selvagem Que com seu instinto seduz aleatoriamente Um momento de fraqueza alheia. 

E diz em forma de brincadeira que faz Tudo que possível para ser relevante, Insensatez que se faz apresentável. 
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Rogai por nós todos os que resolvem Aqueles problemas difíceis da matemática, Que sabem o lugar exato da linha do Equador, Descrevem com maestria a história antiga, Conhecem as religiões e seus mandamentos, Plantam sementes que irão alimentar O pensamento dos sábios aplausíveis. 

Talvez a sabedoria não explique o fato Desta pessoa se interessar por mim, Uma pessoa nordestina e brasileira, Homem familiarizado com a falta básica Da fartura em juventude,possibilidade, Algo suprimido pelo criador divino. 

E antes da crítica aparecer para mim, Que fique bem claro,orgulhoso serei sempre, Por ser pernambucano e feliz pela família Que me foi concedida pelo divino criador. 
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Mas é claro que tenho as minhas críticas A tudo o que foi criado para a humanidade, Exemplificando as lastimas mundo afora, Uns com muitas conquistas e outros Nas migalhas possíveis de um mundo rico, Perdas irreparáveis para uma só pessoa Decifrar em apenas um texto vulgar. 

Voltando para a loucura do desejo, Escrever em forma de tentação tudo aquilo Que eu desejei ler nos livros possíveis Encontrados nas velhas prateleiras E que não me respondiam o básico, Estranha é a forma de amar dos ditos puros. 

Puritanismo à beira da estrada de barro Pedido desesperadamente por socorro, Implorando para ser resgatada e levada A uma vida para um bem comum. 
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Uma esquina onde se encontram pessoas, Destas que não são bem-vistas por muitos, Onde eu tive o prazer de encontrar você, Aquela coisa que
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































